
• 

/ 

.. 

,/ ' , 

CEDHIS/UENP 

de ou1;uor~ «e ~-964 - 2a. feira 

A CRÔNICA DA CIDADE 

fl.Wwt t?VS1a, ;,t-o i /i.1 
Foi m t ?: t t e,. 
E #"'tta da 11111m não astm,a lâ :t11J_i-to ignal ~s noitca que es-

Cve"J..(.M eM.., '"' ' tamos acostumaõ.os a viver M SJ!W~1"$- 41:a,::arezinhea. ••• 
Um arzinho meio fr1. , um ve:1to inc~3s .. nts, vu u..--n toque 
«iferente e~ nossa terra e em iaio instante chegava at,I a 
nos trazer sa~iaies ie t~mpos ~~tr,e e~ ;ua J · oarêzi~ho ti -
nha veràaieiro orgu1ho à; a"..la t:it·p cr:~turo .1le-r" :ia e se o :,;,:;_:p!'a-

zlR ern diayutar eot'lt Rio ee Ja1H1.:ro Q•.l!'ll d s duns a t:ingia. Q 

mi:11 maier temperatu:r:1. ••• 
Mau. êeae tempo já vai oe~ dis~~nte e boje claquclu oalor~i-

" nho incessante ~6 nos r~ste 3 reoor~açfo Jcoar~zin.~o pouco 
a pouco começa a IJA -4;0:r::1 .u- .m"1 iG f:."'iu. co.,J ure i .... v ~:r110 illiiis l\lll-
go, emb..>ra neui. ti.1.n-t.o rir;o:t··· ~'-·, :· 11..:.1 ,_, ... .:-~o __. .1..1.•t.o, curtísHi.nto 
mes.illo, cioix;inclo toei os :o.!a n d..Svidc.i. s0'bre :, 41.:.-;; teria havi-
do c4 pelos. ne;t1soa lados _p~a uu que o 'te.mpo muà.~sse t~to 
assim ••• . ~• 

V\~.s~~ lias, cvt sa noite ventava. 
Ventava e ventava tanto que a26s o oin.ema :pouo~ gente a e ani-
- ou D em iar a sua vol ti!l..11.a J1 :a · •a n,!Pa ~,1i p~l.a praça 3111 
:Buboaa ••• 
E n6e, que não s6mos 14 Jna.ito amigos io vento e do frio, tra-
tamos taabém de nos ataa-tai~ da rua ~bsrta, e bem • gasíllhados 
dentro de um ve!culo qualque~, dtvamoa um~s voltas pel~s ruas 
jaoarezinheaa~s, como se eat1v~ssemos e~ visita de insyeçio 
local ••• 
E acabamos por ir parar 14 na Eataçio Perrovi4ria. 
E oque 14 vim.os enolleu-noe à.e tristeza• eis apreensio. 
Iniiferentes ao vento que 14 pareeia ser :mais rigorosQ, esque-
01•o~•e tu•o• como se toios t~mo,l'l jeles tivessem se esqueoi-
io, talvez que umas oito ou iez pessoas, ali estavam deitaãas 
no chio frio e duo, adormecidas e aguariando ti• e?mente a 
chegaia ie r.a •11110 lia, .. ck ~\M. 01 t.vsv € Q. UAb ut~ 

Procuraas ver e constatamos então que nlo eram apnae homens, 
ma.s principalmente mulheres e crianças que ,111 esta.vam ••• 
E o que mais nos preocupou, foi quando fioamos sabendo que es-
sa semana se repete e se renova todas as noites, durante o a-
no inteiro, faça frio ou fap oa1or, comprovando assim, que e.s 
mirf:t_ 'll18 !rtrt1 por l1111e af1ra 1 ainia~ muito grande~ •• 
fY'-cl:, \M• ~,.rc CA.b~ .,c:J..ti t 


